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APRESENTAÇÃO  

No ano de 2004, foi lançada pelo Arquivo Histórico de 

Porto Alegre Moysés Vellinho – AHPAMV - a publicação 

Acervos Hemeroteca: Jornais, Revistas e Almanaques. 

Decorridos sete anos, tivemos acréscimos no acervo de 

imprensa da Instituição, e a edição da publicação esgotada. 

Além do exposto, surgiram novas informações no meio 

acadêmico sobre a imprensa brasileira, extremamente 

importantes para o nosso público-pesquisador. O Arquivo, 

dentro deste novo contexto, preparou uma nova publicação 

que apresentasse aos pesquisadores o acervo de Jornais, 

Revistas e Almanaques custodiados pelo AHPAMV. 

Certamente, o jornalista Hippólyto José da Costa, 

“Patrono da Imprensa Brasileira” que, quando vivia no exílio 

em Londres na Inglaterra, fundou em 1808, o combativo 

Correio Braziliense ou Armazem Literario, não imaginava o 

quanto do seu ofício de “periodista”, auxiliaria os 

historiadores brasileiros na busca da reconstituição dos 

fatos históricos e na interpretação da História do Brasil. 

A imprensa brasileira, fonte de informação, registra nos 

seus documentos, na denúncia dos fatos, nos detalhes, a 

História para os historiadores. 
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O primeiro jornal impresso em solo brasileiro é a Gazeta 

do Rio de Janeiro, datado de 10 de setembro de 1808, 

estabelecido pela Imprensa Régia, no qual eram publicados 

atos oficiais do governo, marcando o início da imprensa no 

território brasileiro; em 1821, surge o primeiro jornal 

particular, o Diário do Rio de Janeiro. Desde então, 

circularam, em todos os cantos do Brasil, jornais, revistas e 

almanaques, seja para proporcionar ao leitor o 

conhecimento da realidade, a informação, a cultura ou, 

dependendo da linha editorial, a pura diversão. 

Conforme estudiosos sobre o tema da História da 

Imprensa porto-alegrense, o primeiro jornal a circular na 

capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, é o Diário de 

Porto Alegre, pequeno jornal editado em primeiro de junho 

de 1827, marcando o início da “primeira fase do jornalismo 

porto-alegrense” e também da História da Imprensa no Rio 

Grande do Sul. A fase precursora da imprensa porto-

alegrense vai até 1850 e é caracterizada por um jornalismo 

político-partidário, com jornais de pequeno formato e 

poucas páginas. 

A segunda fase do jornalismo na capital dos gaúchos 

(1850-1912) vem com a edição em 3 de agosto de 1850 do 

periódico literário O Guaíba, surgindo a imprensa ilustrada, 

caricata e recreativa, deixando esta de ser eminentemente 
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política. No início do século XX, como reflexo da 

industrialização no Rio Grande do Sul e das novas relações 

sociais impostas, passamos a contar também com uma 

imprensa voltada para a propagação do movimento 

operário. 

De 1912 até 1954, ano marcado pela morte do então 

Presidente da República, Getúlio Dornelles Vargas, 

delineamos a terceira fase da História da Imprensa em 

Porto Alegre. Nesta fase, inicia-se a compra de 

equipamentos e a criação de parques gráficos modernos, 

sendo incentivado o empreendedorismo nas companhias 

jornalísticas. 

Atualmente, vivemos a quarta fase da imprensa porto-

alegrense, que tem início em 1954 e que reflete o 

aparecimento das novas mídias. O prazer da leitura diária 

de um jornal hoje é substituído pela informação que circula 

na Internet. 

O advento da Internet, no entanto, não produz a fonte 

histórica encontrada nos nossos jornais, revistas e 

almanaques que compõem as hemerotecas nos arquivos, 

nas bibliotecas, nos museus e/ou centros de 

documentação. 

Nas redações dos jornais, desde as antigas máquinas 

de escrever, os jornalistas escrevem com os fatos a notícia 
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– notícia essa que se torna a própria História; esses 

jornalistas, cada qual no tempo histórico de suas vidas, 

passaram pelas lutas políticas do I Império, pelo governo 

dos Regentes, pela Maioridade de D. Pedro II, pelo raiar e 

consolidação da República Brasileira, pelas revoluções, 

pelas guerras e por ditaduras e labutaram intensamente na 

construção do processo histórico nacional. 

Principalmente, após os anos de 1990, e intensificando-

se nas duas últimas décadas, um fenômeno está presente 

no cotidiano das salas de atendimento dos arquivos 

históricos e, em especial, na do Arquivo Histórico da Cidade 

de Porto Alegre: o do interesse pela fonte de imprensa. 

Vários dos trabalhos acadêmicos escritos sobre a cidade de 

Porto Alegre tiveram como fonte principal a imprensa.  

Quando recorremos aos periódicos para escrevermos a 

História, acessamos algo mágico. Os jornais, em especial, 

ao mostrar o dia a dia nas notícias, nos possibilita vivenciar 

de uma forma única o cotidiano, trazendo ao convívio do 

presente, o passado. 

Muitas vezes, a Imprensa é acusada de manipular a 

História ao desviar a atenção de um acontecimento para 

outro. Essa posição exercida pelos jornalistas e que estão 

vinculadas a interesses particulares devem ser sempre 

apontadas pelos historiadores, principalmente no uso da 
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fonte da imprensa para o estudo da História Imediata ou 

História do Tempo Presente. A imprensa também pode 

apresentar uma realidade fragmentada e descontinuada da 

sociedade. 

A todos pesquisadores e, em especial aos interessados 

na História de Porto Alegre, esperamos que este trabalho 

proporcione subsídios para a reconstituição dos fatos 

históricos locais presentes na informação contida nestes 

jornais ou a possibilidade do conhecimento das revistas e 

almanaques que tanto proporcionaram aos seus leitores, 

entretenimento. 

 

 Silvia Rita de Moraes Vieira 
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APRESENTAÇÃO TÉCNICA  

 

A publicação Acervos: Jornais, Revistas e Almanaques 

do Arquivo Histórico de Porto Alegre Moysés Vellinho é 

uma edição revista e ampliada da obra Acervos 

Hemeroteca: Jornais, Revistas e Almanaques e manteve 

parte do texto da primeira edição. 

A Coleção da Hemeroteca do Arquivo Histórico de Porto 

Alegre Moysés Vellinho – AHPAMV encontra-se organizada 

em seis conjuntos que refletem a diversidade de periódicos 

que possuímos neste acervo: 1.1- Jornais, 1.2- Recortes de 

Jornais 1.3- Revistas, 1.4- Almanaques, 1.5- Suplementos 

de Jornais e 1.6- Coletâneas de Jornais. O acervo dos 

Jornais, das Revistas e dos Almanaques vem 

acompanhado do código de classificação correspondente 

(AHPAMV HEM)  e encontra-se listado em ordem alfabética. 

Nos periódicos também foram especificados dados 

sobre contextualização histórica, linha editorial, período de 

circulação e local de edição, além da listagem dos 

exemplares existentes no AHPAMV. 

Nesta edição, inserimos os Recortes de Jornais, os 

Suplementos de Jornais e as Coletâneas de Jornais. 

Também foram listados periódicos que estão em conjuntos 
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documentais arquivísticos, em especial os jornais do Fundo 

Privado Francisco Xavier da Costa (BR RSAHPAMV FP1)  e um 

dossiê contendo jornais editados na época do Centenário 

da Independência do Brasil (BR RSAHPAMV FE ); jornais 

estes relevantes pelo seu teor de informação histórica; 

também se encontram descritos nesta publicação jornais e 

revistas pertencentes à Biblioteca (AHPAMV BIB ). 

Apresentamos alguns subsídios a pesquisadores na 

fonte da imprensa, por exemplo, informações da existência 

dos nossos periódicos em algumas instituições que 

possuem acervos de imprensa. No final da publicação, 

consta um índice remissivo para facilitar o acesso ao 

trabalho executado.  

Infelizmente, em nossas pesquisas para elaboração 

desta publicação , não conseguimos precisar alguns dados 

referentes a alguns poucos periódicos; especialmente no 

que tange ao período de circulação. 

Acreditamos que as informações disponibilizadas nesta 

publicação devam permitir aos pesquisadores um caráter 

mais elucidativo sobre os periódicos que formam o acervo 

do AHPAMV. 

O acervo encontra-se plenamente disponibilizado ao 

público, sendo sempre observada a integridade física de 

cada documento. 
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JORNAIS, REVISTAS e ALMANAQUES  

 

ALMANAQUE DO BARÃO DE 

ITARARÉ 

AHPAMV HEM1.4.2  

Espécie documental:  Almanaque. 

Período de circulação:  De 1949 a 

1955. 

Responsável / fundador:  Aparício 

Torelly (o Barão de Itararé). 

Linha editorial:  Almanaque de 

caráter humorístico. 

Contexto histórico do surgimento do periódico: Nesse 

momento, a cidade de Porto Alegre possui uma paisagem 

bastante distinta da que conhecemos hoje. O Auditório 

Araújo Vianna era localizado onde hoje está a Assembleia 

Legislativa do Estado, na Praça da Matriz, e funcionava 

como o grande centro cultural da Cidade, reunindo pessoas 

de diversas camadas sociais. Em 1949, na Praça da Matriz, 

ocorre o incêndio criminoso do então prédio do Tribunal de 

Justiça, hoje Palácio da Justiça. No período de circulação 

do Almanaque, no cenário de lazer e cultura da capital dos 

gaúchos, a Rua da Praia era palco dos footings e dos 
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cafés, possuindo cinemas de rua, hoje praticamente 

extintos. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico: O 

Almanaque foi criado por Aparício Torelly, ou Aporelly como 

também era conhecido o Barão de Itararé, na tentativa de 

salvar as finanças de seu jornal, A Manha, sendo também 

conhecido como Almanaque do Jornal d’ A Manha. 

Características de editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Fotografias, 

charges, desenhos e anúncios, uso de cores. 

Periodicidade:  Semestral. 

Local de edição : São Paulo (SP). 

Notas gerais: O AHPAMV possui a edição fac-similar 

publicada em São Paulo em 1991 pela Studioma Editora e 

Secretaria de Estado de Cultura – Arquivo do Estado, 

contendo iconografia e depoimentos sobre o autor. Aparício 

Torelly, conhecido jornalista, nasceu em 1895 em Cerro 

Largo (Uruguai) e faleceu no Rio de Janeiro (Brasil) em 

1971. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1949 – 1º semestre 
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ALMANAQUE DO CORREIO DO 

POVO 

AHPAMV HEM1.4.1 

Espécie documental:  Almanaque. 

Período de circulação:  De 1916 

até 1982. 

Responsável / fundador:  

Empresa Jornalística Caldas 

Júnior. 

Linha editorial:  Abordava assuntos variados como 

agricultura, esportes, datas comemorativas, literatura e 

atualidades. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  Surge 

no período em que está ocorrendo a Primeira Guerra 

Mundial (1914-1918), e o Brasil está sob o governo de 

Wenceslau Brás (1914-1918). 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Com formato 

de livro, o almanaque possui gravuras, fotos, e sua 

diagramação foi alterada ao longo do tempo. 

Periodicidade:  Anual. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  Entre os escritores que contribuíram para o 

almanaque, podemos citar Erico Verissimo, Dante de 
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Laytano, Artur Ferreira Filho, Walter Spalding, Mário 

Gardelin, Archimedes Fortini, Lothar Hessel, Nilo Ruschel, 

Celestino Rubens Neis, Mario Quintana, Paulo Xavier, 

Roberto Pellin, Paixão Cortes, Sérgio da Costa Franco, 

entre outros. 

Também existem exemplares no Museu de Comunicação 

Social Hipólito José da Costa - MUSECOM.  

Edições existentes no AHPAMV: 

1921 – (nº 6) 

1944 – (nº 29) 

1952 – (nº 37) 

1955 – (nº 40) 

1958 – (nº 43) 

1959 – (nº 44) 

1961 – (nº 46) 

1962 – (nº 47) 

1963 – (nº 48) 

1966 – (nº 51) 

1970 – (nº 55) 

1971 – (nº 56) 

1972 – (nº 57) 

1973 – (nº 58) 

1974 – (nº 59) 

1975 – (nº 60) 
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1977 – (nº 61) 

1978 – (nº 62) 

1979 – (nº 63) 

1980 – (nº 64) 

1981 – (nº 65) 

1982 – (nº 66) 

 

 

AMERICANO, O 

AHPAMV HEM1.1.3 

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação: De 24 de 

setembro de 1842 até 1º de março 

de 1843. 

Responsável / fundador: 

Propriedade Nacional (registrava 

isso no espaço destinado ao 

expediente). 

Linha editorial:  Foi periódico oficial da República Rio-

grandense, continuando através do Estrella do Sul. Tinha 

como objetivo o triunfo da República Rio-grandense, a 

consolidação de suas instituições e sua independência. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  A 

Espanha, em 1842, reconhece a independência da 



 18 

Argentina. No Brasil, são anuladas as eleições na 

Assembleia Legislativa Nacional, fato que gera revoltas em 

São Paulo e Minas Gerais, eclodindo a Revolução Liberal 

de 1842, cuja repressão é comandada por Luís Alves de 

Lima e Silva. O Barão de Caxias assume a presidência da 

Província de São Pedro do Rio Grande do Sul em meio à 

Revolução Farroupilha, que continua. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Saía em folha 

avulsa com dimensão de 22cmX32cm e era impresso na 

Tipografia Republicana Rio-grandense.  

Periodicidade:  Circulava na quarta-feira e no sábado. 

Local de edição:  Alegrete (RS). 

Notas gerais:  Teve sua continuação com o jornal Estrella 

do Sul. A edição existente no AHPAMV é fac-similar 

publicada em 1930 pelo Museu e Archivo Histórico do Rio 

Grande do Sul (Museu Júlio de Castilhos). 

O MUSECOM possui edições originais. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1842 – set / dez 

1843 – jan / mar 
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AVANTE ! 
BR RSAHPAMV FP1.4 

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  Início da 

circulação 1908 (30 de junho). 

Responsável / fundador:  Diretor 

Francisco Xavier da Costa. 

Linha editorial:  Há referência na 

bibliografia que teria sido um 

seguimento do Jornal A Democracia. Seguia as ideias 

socialistas, intitulando-se um porta-voz da classe operária. 

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O 

número de trabalhadores no Brasil girava em torno de 

150.000, e estes passaram a se reunir, tentando minimizar 

a falta de justiça social. Nas fábricas brasileiras, crianças 

trabalhavam nas piores condições para ajudar o sustento 

das famílias. 

O engenheiro José Montaury de Aguiar Leitão, 

administrador de Porto Alegre, inicia uma política ampla de 

saneamento e combate a epidemias. Neste momento as 

precárias condições de moradias nas cidades são um dos 

grandes problemas apontados pelos governantes.  

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  A luta 

operária no Rio Grande do Sul passava por um período de 

grandes divergências. 
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Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Publicado em 

quatro páginas nas medidas de 51cmX35cm. 

Periodicidade: Semanal. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  O AHPAMV possui o exemplar de número 

três, ano 1 de 24 de julho de 1908. Publicado pelo Club 

Imprensa Operária. Não encontramos registros do fim da 

sua circulação. O jornal pertence ao Fundo Privado 

Francisco Xavier da Costa. 

Também existem exemplares no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV: 

 24/07/1908, Ano 1, nº 3 
 

 

BOLETIM DO INSTITUTO 

HISTÓRICO DA ILHA TERCEIRA 

AHPAMV HEM1.3.10  

Espécie documental:  Revista. 

Período de circulação:  O 

exemplar mais antigo que o Arquivo 

possui é o de número 7 de 1949. 

Responsável / fundador: Instituto 

Histórico da Ilha Terceira (Região Autônoma dos Açores). 
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Linha editorial:  Aborda temas referentes à colonização 

açoriana. Nestas revistas encontramos alguns artigos de 

historiadores, entre os quais, Walter Spalding. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Com 

fotografias, imagens de plantas de edificações. 

Periodicidade:  Anual. 

Local de edição:  Angra do Heroísmo (Ilha Terceira - 

Açores). 

Notas gerais: A ocupação inicial da cidade de Porto Alegre 

foi feita inicialmente por colonos vindos do Arquipélago dos 

Açores. A Região Autônoma dos Açores está integrada à 

República de Portugal. 

Edições existentes no AHPAMV:  

1949 – nº 7 

1954 – nº 12 

1956 – nº 14 
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BOLETIM GEOGRÁFICO DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO 

SUL 

AHPAMV HEM1.3.12  

Espécie documental:  Revista. 

Responsável / fundador:  Órgão 

Oficial do Diretório Regional de 

Geografia e da Secção de 

Geografia. 

Linha editorial:  Boletim de informações, notícias, 

bibliografia, legislação, estudos regionais, cartografia, 

dirigida a estudiosos da geografia, professores e 

estudantes. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Com 

características de  livro. 

Periodicidade:  Bimestral. 

Local de edição:  Porto Alegre (RS). 

Edições existentes no AHPAMV:  

1959 – jan / dez (nº 9 e 10) 

1961 – jan / dez (nº 11 e 12) 

1963 – jan / dez (nº 13) 
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CooJORNAL 
AHPAMV HEM1.1.15 

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  Em 

novembro de 1975, já circulava 

como boletim interno da 

Cooperativa dos Jornalistas de 

Porto Alegre - a CooJORNAL. 

Como mensário circulou entre 

outubro/novembro de 1976 e dezembro de 1982. 

Responsável / fundador:  Cooperativa dos Jornalistas de 

Porto Alegre, fundada em assembleia realizada em 23 de 

agosto de 1974. Seu objetivo era abrir o mercado de 

trabalho para os profissionais da área e reunir recursos 

financeiros para a criação de um jornal dos jornalistas. 

Chegou a 314 associados e foi responsável pela edição de 

33 jornais e boletins. 

Linha editorial:  Publicava notícias ausentes dos jornais da 

época devido à censura imposta pela ditadura militar. 

Tratava de assuntos da realidade do Brasil e dos seus 

países vizinhos da região do Conesul (Argentina e Uruguai) 

e que também viviam sob regime ditatorial. Devido ao teor 

das matérias, os anunciantes do Coojornal seguidamente 

eram pressionados pelos militares para retirarem suas 

propagandas do jornal, sob a alegação de que “não 
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interessava ao governo” que esses anúncios fossem 

mantidos.  

Contexto histórico do surgimento do periódico:  O 

Coojornal surge em um período no qual o País ainda está 

sob uma ditadura militar iniciada em 1964, encaminhando-

se para a redemocratização (abertura política), finalizada 

em 1985, com a eleição do primeiro presidente civil, 

Tancredo de Almeida Neves. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  

Publicação de matérias que os jornais da época não 

podiam publicar, acarretando, algumas vezes, processos ao 

jornal e até mesmo prisão de jornalistas. Devido à 

repressão, pontos de venda do Coojornal foram 

incendiados, objetivando intimidar leitores e pessoas 

envolvidas com o jornal. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  De formato 

tablóide, sua programação visual era moderna e atraente, 

com charges, fotografias e gravuras. 

Periodicidade:  Mensal, mas com a crise da Cooperativa o 

jornal teve alterações em sua periodicidade. 
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Local de edição: Porto Alegre (RS). 

Notas gerais:  O Coojornal, além da circulação nacional, 

também era conhecido no Uruguai e na Argentina. A 

tiragem oscilava entre 30 e 50 mil exemplares.  

Existem também edições no Núcleo de Pesquisa em 

História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 

NPH/UFGRS e no MUSECOM. 

Edições existentes no AHPAMV : 

1977 – fev / dez 

1978 – jan / dez 

1979 – jan / dez 

1980 – jan / dez 

1981 – jan / abr, jun / dez 

1982 – jan / mar e jul 

 

 

CORREIO BRAZILIENSE 

AHPAMV BIB 

Espécie documental: Jornal. 

Período de Circulação: De 1º de 

junho de 1808 até 1º de dezembro 

de 1822. 

Responsável / fundador: 

Hippólyto José da Costa Pereira 



 26 

Furtado de Mendonça. 

Linha editorial: O jornal possuía uma linha política de 

cunho liberal defendendo ideias tais como monarquia 

constitucional e o fim da escravidão. Criticava fortemente a 

administração do Brasil e a política colonial, bem como  

esse sistema, defendendo a independência das colônias. 

Era dividido em quatro grandes segmentos temáticos: 

Política, Comércio e Artes, Literatura e Ciências, 

Miscelânea. 

Contexto histórico do surgimento do periódico: O 

Correio Braziliense surge no momento em que a Família 

Real transfere a corte portuguesa para o Brasil. Há, neste 

período, um grande avanço na situação política e 

econômica do País, entre eles, a abertura dos portos e a 

posterior elevação da colônia a Reino Unido. Apesar dos 

avanços, a imprensa ainda é restrita a órgãos oficiais; no 

campo das artes e da cultura, poucos atos são tomados 

para o desenvolvimento do Brasil.Tudo isso é severamente 

criticado por Hippólyto. No período de circulação do 

periódico, ainda ocorreram conflitos envolvendo o Brasil, 

como a disputa com a Argentina pelo território de 

Montevidéu, que viria a tornar-se o Uruguai.  

Fatos que marcaram a trajetória do periódico: Foi o 

primeiro jornal brasileiro independente, embora editado fora 
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do Brasil. Em 1810, o Rei de Portugal, Brasil e Algarves 

proibiu a sua entrada e circulação nesses reinos e, em 

1817, declarou crime a posse da publicação. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias):  Reproduzia 

atos e leis, bem como mapas e outras gravuras. 

Periodicidade:  Mensal. 

Local de edição:  Londres (Inglaterra). 

Notas gerais: O Arquivo possui a edição fac-similar, 

publicada em parceria entre a Imprensa Oficial do Estado 

de São Paulo e o Jornal Correio Braziliense (jornal 

contemporâneo editado em Brasília). A Coleção 

compreende 31 volumes contendo apresentação, um 

histórico da vida de Hippólyto e a reprodução dos jornais 

publicados entre 1808 e 1822, além de um índice geral 

(volume 31). Hippólyto José da Costa é considerado o 

Patrono da Imprensa Brasileira, e o Correio Braziliense ou 

Armazém Literário, o primeiro jornal brasileiro. Hippólyto 

José da Costa era um Braziliense, como eram chamados 

os portugueses nascidos ou estabelecidos no Brasil e que a 

ele sentiam-se vinculados. Nascido na Província da 

Cisplatina (atual território do Uruguai), em 25 de março de 

1774, filho de militar, foi criado na região da cidade de 

Pelotas (RS), onde começou seus estudos, continuou-os 
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em Coimbra (Portugal) formando-se em Filosofia e Direito. 

De lá, seguiu em 1798 para os EUA, onde estudou o clima 

e a botânica locais, entrando em contato com a maçonaria. 

Ao retornar para Portugal, foi nomeado diretor da Imprensa 

Régia, cargo que lhe proporcionou uma viagem à Inglaterra 

em 1802. De volta novamente a Portugal, foi preso pelo 

Santo Ofício sob acusação de ser maçom. Após três anos, 

conseguiu fugir, indo exilar-se na Inglaterra. A partir de 

então, Hippólyto passa a tecer criticas ao sistema 

absolutista de Portugal e propagar as ideias liberais e 

constitucionalistas, defendendo uma monarquia limitada 

pelo parlamento. Morre em 11 de setembro de 1823, em 

Londres. 

O MUSECOM também possui a edição fac-similar. 

Edições existentes no AHPAMV: 

1808 – jun / dez 

1809 – jan / dez 

1810 – jan / dez 

1811 – jan / dez 

1812 – jan / dez 

1813 – jan / dez 

1814 – jan / dez 

1815 – jan / dez 

1816 – jan / dez 
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1817 – jan / dez 

1818 – jan / dez 

1819 – jan / dez 

1820 – jan / dez 

1821 – jan / dez 

1822 – jan / dez 

Índice remissivo. 

 

 

CORREIO DO POVO 

AHPAMV HEM1.1.23; 1.1.24 e 1.1.25 

Espécie documental:  Jornal. 

Período de circulação:  De 1º de 

outubro de 1895 até os dias atuais, 

mas teve sua edição suspensa de 

1984 até 1986. 

Responsável / fundador:  

Francisco Antônio Vieira Caldas 

Júnior. 

Linha editorial:  Veículo independente, sem tendências 

partidárias. Sua filosofia, segundo os próprios editores, é a 

“informação democrática, imparcial, pluralista, direta e 

objetiva”. 
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Contexto histórico do surgimento do periódico:  Surge 

no último ano da Revolução Federalista (RS,1893-1895): 

Nesse período, o Rio Grande do Sul encontrava-se dividido 

entre Republicanos (pica-paus), partidários de Júlio Prates 

de Castilhos, e Federalistas (maragatos), liderados por 

Gaspar Silveira Martins. Os Republicanos, apoiados pelo 

então Presidente da República Floriano Vieira Peixoto, 

queriam impedir Gaspar Silveira Martins de chegar ao 

poder. Já os Federalistas armaram-se para impedir a posse 

de Júlio Prates de Castilhos, desencadeando uma 

sangrenta revolução que dizimou os maragatos e obrigou 

os pica-paus a refugiarem-se no Uruguai. 

Fatos que marcaram a trajetória do periódico:  O 

periódico foi suspenso em 16/06/1984 e colocado 

novamente em circulação pelo novo dono da empresa, 

Renato Bastos Ribeiro, em 1986. 

Características da editoração (formato, programação  

visual, presença de gravuras, fotografias): Na sua 

primeira fase, tinha formato Standard e publicava fotos e 

gravuras sem cores. Quando reiniciou as suas publicações, 

seu formato passou a ser tabloide, incluindo ilustrações em 

cores. 

Periodicidade:  Atualmente o jornal circula diariamente. Na 

sua primeira fase, não circulava na segunda-feira.  


